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O aumento da carga tri-
butária, o corte nos investi-
mentos e contenção de des-
pesas do Tesouro com esta-
tais e bancos oficiais de-
vem resultar em 1990 num 
déficit público operacional 
"`provavelmente abaixo 
dos 2% do Produto Interno 
Bruto (PIB) estimados an-
teriormente", em compa-
ração com mais de 6% pro-
jetados para este ano. 

A estimativa é do minis-
tro 'elo Planejamento, João 
Batista de Abreu, com base 
em informações prelimina-
res de sua assessoria eco-
nômica a partir das contas 
dós orçamentos fiscal, da 
seguridade social e de in-
'vestimentos das empresas 
estatais para o próximo 
ano. 

A maior parte do déficit 
operacional esperado pela 
Secretaria de Planejamen-
to (SEPLAN) virá do pró-
prio orçamento fiscal, que 
reúne as contas do Tesou-
ro, O orçamento de investi-
mentos das estatais foi pre-
parado com a projeção de 
um pequeno superávit ope-
rgional, de 0,3% do PIB, 
enquanto a seguridade so-
cial deve contribuir com 
um déficit operacional da 
ordem ne 0,04%. 

Como se sabe, o critério 
cperacional mede a neces-
sidade líquida de finacia-
mento ao setor público sem 
considerar os impactos das 
correções monetária e 
cambial, enquanto o con-

•ceito primário exclui tam-
bém todos os encargos de-
éorrentes do endividamen-
to interno e externo, com-
putando apenas receitas e 
despesas correntes. 

A estimativa da Seplan é 
que os orçamentos apre-
sentados ao Congresso per-
mitam a geração de um su-
perávit primário entre 3 e 
4% do PIB, em parte decor-
rente da projeção de resga-
te líquido de dividas ' -(por 
contrato e títulos). Estas 
projeções feitas a partir 
dos, orçamentos serão utili-
zadas também na tentativa 
de se fechar um acordo de 
curto prazo com o Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI). 

O ministro explicou que o 
total dos encargos da dívi-
da federal projetados para 
1990 — NCz$ 34,39 bilhões 
ou 7,22% do PIB — não po-
de ser utilizado para dedu- 

ção direta do déficit públi-
co operacional, devido à di-
ferença de critérios entre 
os orçamentos encaminha-
dos ao Congresso e o cálcu-
lo das necessidades de fi-
nanciamento, feito de acor-
do com a metodologia do 
FMI. 

A Seplan utilizou no orça-
mento o critério de caixa, 
que considera todos os en-
cargos que efetivamente o 
Tesouro terá que pagar no 
próximo ano. As contas do 
déficit são feitas pelo crité-
rio de competência, que le-
va .em consideração os en-
cargos devidos pelo setor 
público. 

Pelo critério de compe-
tência, os encargos de 1990 
seriam inferiores aos NCz$ 
34,39 bilhões, segundo Ba-
tista de Abreu, mas em 
compensação haveria um 
impacto maior sobre o défi-
cit público de 1989 devido à 
contabilização ainda neste 
exercício dos encargos adi-
cionais decorrentes da 
política de juros reais ele-
vados nos títulos do Tesou-
ro. 


